
Convidado 
para o 
ministério da 
Fazenda, o 

residente do 
anco Central 

hesitou, mas 
decidiu 
aceitar a 
pasta 

Esteve cotado 
para o 
Ministério da 
Fazenda. 
Agora foi 
convidado 
para a 
presidência 
do Banco 
Central 

Ex-reitor da 
Unicamp e 
coordenador 
do programa 
do novo 
governo, 
ficará com 
a Secretaria 
do • 
Planejamento 

Assessor 
especial da 
Fazenda, 
esteve cotado 
para o minis-
tério, mas 
preferiu voltar 
para o Rio e 
assumir o 
BNDES 

Mentor dos 
planos Cruzado ,  

Bresser e de 
alguns pontos 
do Real, vai 

dara a 
ecretaria de 

Política 
Econômica da 
Fazenda 

Cogitado 
para o 
Ministério da 
Fazenda, foi 
escalado 
para uma 
secretaria 
ligada 
diretamente à 
Presidência 

O ESTADO DE S. PAULO - A5 TERÇA-FEIRA á DEZEMBRO DE 1994  POLÍTICA 

A  Senado decide fazerTR  "operação operação tartaruga" 
Votações ficam 

suspensas em protesto 
contra a cassação 

de Lucena pelo STF 
CLÁUDIA CARNEIRO  

13RASÍLIA — O Senado deci-
diu entrar e:m "operação tar-
taruga" em solidariedade ao 

presidente da Casa, Humberto Lu-
certa (PMDB-PB). A estratégia é 
não votar nada enquanto seu caso 
não for resolvido. Na prática, as ati-
vidades do Senado estão paralisa-
da.S desde a semana passada, quan-
do 'o Supremo Tribunal Federal 
STF) manteve a cassação da can- 
didatura de Lucena, decidida pelo – , 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

Na pauta do Senado estão proje-
tOS"de empréstimos e rolagens de 
dividas estaduais e o que trata de 
i',P:Cessões de serviços públicos, de 

interesse do governo. Todos podem 
ser prejudicados com a paralisação. 
"Agora o PMDB está mais preocu-
pado com a situação de Lucena", 
justificou. Ronan Tito (PMDB-MG), 
uni dos líderes do movimento. 

Ontem à noite, o senador Mauro 
Benevides (PMDB-CE), reuniu-se 
com parlamentares do PMDB, PFL e 
ETB no gabinete do senador Levy 
Dias (PPR-MT) para discutir a 
aprovação de um projeto de lei 
anistiando Lucena. Até a tarde, três 
propostas chegaram à comissão for-
mada para buscar uma saída. 

O deputado Bonifácio de Andra-
da (PTB-MG), coor-
denador da comis-
São, disse que a de-
diSão de aprovar a 
anistia depende dos 
líderes partidários; 
'`É da competência 
do Congresso con-
ceder anistia (arti-
go, 48 da Constitui-
eao) e Lucena se 
enquadra no caso 
poià o TSE julgou 
um crime político." 

Já o presidente 
da Câmara, Inocên-
cio Oliveira (PFL-
PE), contou que es- 

tá consultando juristas, para o caso 
de o projeto ser votado no Senado e 
enviado à Câmara. "Não podemos 
votar uma lei inócua, porque a gen-
te pode cair numa fria." No Senado, 
a disposição era enviar o projeto 
ainda ontem à noite ao plenário e 
votá-lo hoje, em regime de urgência. 
A idéia não deu certo por causa do 

baixo quórum. O se-
nador Raimundo Li-
ra (PFL-PB) protes-
tou ontem contra o 
movimento para 
salvar seu adversá-
rio. "Lucena teve di-
reito à defesa em to-
das as instâncias da 
Justiça", disse. 
"Conceder sua anis-
tia colocaria o Con-
gresso em profundo 
constrangimento 
com a a sociedade 
brasileira." 
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